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Obtenção de uma nova julolidina fluorescente através de condensação aldólica

Síntese e caracterização de uma nova julolidina fluorescente a 
partir da 9-formil-8-hidroxijulolidina (FHJ).

Cromatografia
em coluna
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éter dietílico)

Recristlização
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diclorometano
(1:1)
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Esquema geral para síntese:

Aplicações tecnológicas das Julolidinas: 
• Substâncias quimiluminescentes;
• Potenciais antidepressivos;
• Corantes sensibilizantes em células solares;
• Complexante de metais; entre outros. 

Cristais alaranjados da 
JF (40%)

A julolidina JF foi obtida com 40% de rendimento e caracterizada
por RMN de 1H e 13C, infravermelho e espectrometria de massas.

Foi possível sintetizar uma julolidida fluorescente, com 40% de
rendimento. Como perspectivas futuras, se tem a determinação
do rendimento quântico e deslocamento de stokes para essa
molécula.

Julolidinas são derivadas de  anilinas, com substituintes N-alquil
que formam dois aneis de seis membros.

Extração líquido-líquido com 
acetato de etila/HCl 1%

Espectro de RMN de 1H (CDCl3 δ 7,26 ppm) da julolidina JF.
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Metodologia:


